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Resumo. Ao longo do processo histórico na formação cultural do Brasil, homens e mulheres 

vindos da África, ou descendentes dela, estabeleceram vínculos com a religião católica 

dominante, sem perder de vista as práticas sagradas do continente de origem. Em fase inicial, 
tendo o aporte e discussão teórica conceitual com análise empírica, o presente artigo pretende 

divulgar os santos que fazem parte do devocionário popular afro-brasileiro católico; discutir a 

singularidade da religião católica no Brasil que está vinculada aos santos negros; reafirmar 
valores socioculturais de natureza religiosa híbrida própria da religiosidade brasileira, e, 

informar sobre momentos de celebração e festa onde fazem parte os elementos da religiosidade 

afro-católica. Com a pesquisa bibliográfica, salientou-se que os espaços sacros onde as imagens 

dos santos de preferência devocional dos homens negros estão presentes, promovem o 
deslocamento de pessoas, e atraem fiéis-devotos para os ritos de adoração e momentos festivos. 

 

Palavras-chave: Santos Negros, Catolicismo,  Hibridismo Religioso Cultural. 

Black devotion to catholic saints: identity, religious and cultural hybridization in the 

celebrations 

 

Abstract. Along the historical process in the cultural conformation of Brazil, men and women 

from Africa, or descendants, established bonds with the dominant Catholic religion, without 

losing sight of the sacred practices of the continent of origin. In the initial phase, having the 
contribution conceptual theoretical discussion and empirical analysis, this article intends to 

disclose the Saints that are part of the devocionário popular afro-catholic; discuss the 

uniqueness of the Catholic religion in Brazil that is tied to the blacks saints; reaffirming cultural 
values of religious nature's own hybrid brazilian religiosity, and inform about moments of 

celebration and party where the elements are part of the afro-catholic religion. With the 

bibliographical research, pointed out that sacred space where the images of saints devotional 
preference of blacks men are present, further displacement of people, and attract loyal devotees 

to worship rites and festive moments. 

Keywords: Black Saints, Catholicism, Religious and Cultural Hybridity. 
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Introdução  

Frente ao discurso discriminatório ora aparente, ora velado sobre os negros que 

sócio-historicamente perdura desde a colonização até o momento presente, não se pode 

negar que existe uma religiosidade no Brasil que se configura como sendo híbrida. 

Calcada na cultura da Diáspora, transplantada pelas etnias africanas que foram 

subordinadas ao processo escravagista brasileiro. Povos supostamente dominados, que, 
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embora incorporando ritos católicos europeus, mantêm valores culturais vindos do 

continente africano.  

Desde o inicio do povoamento urbano até o Brasil republica, a sociedade 

brasileira incorporou no seu discurso, uma aparente tolerância sobre a mescla de 

culturas e etnias como parte da identidade nacional, mas não as práticas religiosas que 

não fossem de matriz católica. Como menciona Perez (2012, p. 155) apud Freire (não 

datado), “os ataques que os cultos sincréticos sofriam por parte a intelectualidade e do 

clero brasileiro, no final do século XIX, tinham por argumento que tal variedade de 

cultos era prova do desenvolvimento cultural, social e econômico retardado do país”. 

Esse fato mostra que, as religiões populares no decorrer da história do Brasil não foram 

reconhecidas pela Igreja em nenhum momento, sendo influenciadas pela fase colonial, 

onde a Igreja “estava comprometida como os intentos dos Estados colonizadores e com 

os avanços do capitalismo triunfante” (HOORNAERT, 1982, p. 27).      

O catolicismo como religião dominante, imposta pela catequização e ideal 

colonizador da igreja contrareformista, não cedia espaço à cultura do dominado para 

manifestar atos, mitos e ritos de origem. Sendo assim, os africanos e os seus 

descendentes do Brasil encontraram meios de sobrevivência religiosa e de resistência 

cultural, incorporando à sua religião imagens de cultos católicos de forma sincrética. 

Trazendo para o seio de sua crença politeísta-panteísta,
1
 elementos adaptado de religião 

monoteísta dominante. Fruto da imposição que ocorreu no processo de formação social 

brasileira. Transformando em práticas singulares o catolicismo brasileiro, resultante da 

hibridização religiosa que historicamente aqui se configurou.  

A presente pesquisa não possui um recorte temporal nem uma única localidade 

como objeto de estudo. O destaque fica para o período do Brasil colonial e suas 

irmandades religiosas de negros alforriados, por se tratar do momento e lugar que traz 

para o momento presente destaque do sincretismo religioso católico brasileiro. A análise 

ainda se detém em celebrações, missas, espaços e festas que se realizam nos estados de 

Sergipe, Minas Gerais, Bahia e Rio de Janeiro. Em fase inicial, tendo o aporte e 

discussão teórica conceitual com análise empírica, o presente artigo pretende divulgar 

os santos que fazem parte do devocionário popular afro-brasileiro católico.  

                                                             
1 Na hierarquia sagrada das religiões africanas que chegaram ao Brasil, além dos orixás e entidades, o 

universo e a natureza são divinos.   
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O estudo se propõe a discutir a singularidade da religião católica no Brasil que 

está vinculada aos santos negros, reafirmar valores socioculturais de natureza religiosa 

híbrida própria da religiosidade brasileira, e, informar sobre momentos de celebração e 

festa onde fazem parte os elementos da religiosidade afro-católica. Com a pesquisa 

bibliográfica, salientou-se que os espaços sacros onde as imagens dos santos de 

preferência devocional dos negros estão presentes, promovem o deslocamento de 

pessoas; atraem fiéis-devotos para os ritos de adoração e momentos festivos, onde 

interagem práticas devocionais de natureza híbrida próprias da religiosidade brasileira. 

 

O Negro e a Hibridização Cultural-Religiosa no Brasil  

A vinda dos africanos ao Brasil modificou sobremaneira os costumes cotidianos 

na sociedade brasileira. Graças ao modo diferenciado de perceber o mundo pelos 

escravos, o Brasil detém uma cultura singular que está inserida nos mais diversos 

segmentos. No campo gastronômico enriqueceu as práticas alimentares com novos 

ingredientes, temperos e sabores, a língua portuguesa foi ampliada, inserido novas 

palavras ao dicionário brasileiro; diversificou o modo de dançar e comemorar as festas, 

incorporando novos sons e bailados; os africanos influenciaram o ritmo dançado dos 

folguedos e do folclore popular dos grupos de São Gonçalo do Amarante, Taieira, 

Caceteira e Congado, bem como nos passos do frevo e do samba, dentre outros. 

 Ainda assim, algumas manifestações ainda são percebidas como algo distante da 

cultura brasileira. As danças, ritmos e manifestações culturais acima citadas eram no 

passado , e ainda são vistas no tempo presente, sobre percepções preconceituosas por 

alguns segmentos da sociedade branca. Este olhar não ocorreu de forma diferente no 

campo religioso. Segundo Prandi (2011, p. 19), “o preconceito racial, que considerava o 

negro africano um ser inferior ao homem branco, desdobrou-se em preconceito contra a 

religião” [...]. Os ritos e práticas de culto que não fossem católicas sofreram proibições e 

perseguições até meados do século XX. Os procedimentos religiosos que não se 

enquadravam dentro do cristianismo romano (religião do dominador), eram combatidos 

de forma severa. Porém, nos dias atuais, ainda é possível constatar a intolerância frente 

práticas que não se enquadram numa perspectiva visionária de alguns segmentos 

religiosos.  
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No entanto, a sociedade que se encontra subjugada sempre ativa meios de 

resistência e de flexibilidade frente ao subjugador. Faz parte do processo de afirmação 

identitária e pertencimento social, ações de sobrevivência e trânsito, ainda que 

alternativas para a manutenção da cultura do lugar de origem. Dessa maneira, a relação 

por parte de alguns negros em aderirem à religião católica, perpassa mais por uma 

adequação sociocultural, do que propriamente por uma conversão. Burity (2002) 

discutiu que essa adequação identitária, diz respeito à percepção dos atores de que seu 

lugar no mundo pressupunha investimentos simbólicos pelos quais eles se afirmavam e 

negociavam com outros sua forma de inserção na sociedade.  

Este fato resultou em assimilação de diversas trocas culturais numa relação 

dialética que determinaram à simbiose da cultura portuguesa e africana no Brasil, assim 

como reforçou a diferença de ambas as identidades. Segundo Ferreti (2007, p. 112), o 

sincretismo no Brasil tornou-se uma [...] “uma estratégia de transculturação refletindo a 

sabedoria que os fundadores também trouxeram da África e, eles e seus descendentes, 

ampliaram no Brasil”. Matos, Souza e Gomes (2009) reconhecem que o país foi 

favorecido pelo hibridismo cutural-religioso. Visto que, “como sociedade multicultural e 

pluriétnica, o Brasil apresenta uma complexa teia de questões de classe, gênero, etnia, religião e 

exercício de poder em que a cada momento uma mesma pessoa vive ângulos diferentes da 

mesma situação [...] (p. 482) 

Se para o branco português do século XVII e XVIII, a religião católica 

representava a expansão da contrareforma e do sistema capitalista colonial, para o negro 

africano significava uma maneira de perpetuar a sua religião original através de práticas 

sincréticas (HOORNAERT, 1982).  Porém, isto não significava que não existiram 

negros adeptos do catolicismo. Nas suas concepções religiosas eram capazes de 

“conciliar coisas que para os de fora parecem contraditórias e inconciliáveis” 

(FERRETI, 1995, p. 219).   

 Para Durkheim (2008, p. 32), a religião é “um sistema solidário de crenças e de 

práticas relativas a coisas sagradas, isto é, separadas das proibidas”. Essa visão um tanto 

quanto engessada pelo período e o contexto sociocultural do autor é vista de forma 

ampliada por Geertz (1989). Segundo o citado antropólogo, mais que um sistema 

solidário de crenças e práticas religiosas, a religião também é cultural. Pois possibilita 

uma vivência sagrada tanto para o ser de forma individual, como para o grupo na qual 
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faz parte. A vida ligada ao sagrado, através das crenças, mitos e ritos, acompanha o 

homem desde as civilizações mais remotas. Cabe aqui fazer referência a Malinowski 

quando citado por Geertz (1989) para embasar a afirmação de que o homem necessita 

da religião para suportar situações de pressão emocional.  

 Essa relação sobre a visão do negro frente à religiosidade evidencia que embora 

antagônicas, e experiência religiosa brasileira mostra que os ritos africanos e católicos 

acabavam se mesclando, sendo um locus de sobrevivência para os povos subjugados. Se 

configurando em um catolicismo africano (PIEDADE FILHO, 2009) onde, [...] apesar de 

seus adeptos aceitarem uma série de verdades que evidenciavam seres de outro mundo, 

sobretudo santos reconhecidos pelos cristãos católicos, filtrados pela tradição religiosa africana, 

que conquistavam status especial e eram adorados pelos africanos (p.73). 

Steil (2001) e Prandi (2011) corroboram com a característica multicultural da 

religiosidade brasileira, onde segundo os autores, não existem religiões ou culturas 

puras ou não sincréticas, visto que, faz parte dos sistemas da sociedade incorporar 

elementos distintos ao seu, reproduzindo-se e perpetuando-se.  

 

Os Santos Católicos de Preferência Devocional dos Negros 

Embora não reconhecidos ou “rebaixados” pelos cânones oficiais do alto escalão 

da Igreja Romana, alguns santos são reconhecidos pela camada popular e, encontram 

nela, uma força devocional intensa. Se não são santos dentro percepção dos analistas 

oficiais da Igreja Católica, são aceitos por um grande número de fiéis atribuindo-lhes 

curas, milagres e oferecendo missas de agradecimento e festejos em sua devoção. 

Indivíduos crentes que professam a fé católica, mas que, muitas vezes, são flexíveis e 

simpáticos a outras religiões, principalmente as de matrizes africanas. Não diminuindo 

com isso, a sua religiosidade nem sua fé aos santos católicos e/ou aos orixás africanos, 

porém são receptivos as manifestações de fé de outra natureza.  

A grande maioria das devoções católicas dos negros está relacionada pela cor da 

pele,
2
 sendo o principal aspecto de identificação dos homens e mulheres afro-

descendentes e que, geograficamente, tem o continente africano como Pátria-Mãe. De 

acordo com Boschi (1986, p. 25) apud Quintão (2007, p. 15), no passado, os santos 

                                                             
2 Exceto Nossa Senhora do Rosário e da Conceição que apresentam a epiderme clara nas suas 

representações iconográficas.  
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negros do devocionário católico eram invocações recorrentes dos negros, [...] “não 

apenas pela afinidade epidérmica ou pela origem geográfica, mas também pela 

identidade com suas agruras”. Outro ponto a salientar é o fator do martírio: os santos 

negros reconhecidos no Brasil sofreram maus tratos, sendo submetidos a provações para 

testar a sua fé, resignação, amor ao próximo e a Deus, assim como os negros vindos da 

África para trabalharem na produção canavieira.  

A partir do projeto empreendido pela Irmandade Carmelita para catequizar os 

“homens de cor” no país, a hagiografia
3
 dos santos negros como São Elesbão e Santa 

Ifigênia foi difundida e o seu culto amplamente divulgado no país (OLIVEIRA, 2008). 

Percebem-se nesses santos pontos em comum de identificação com a população vinda 

na diáspora africana. 

Atualmente é possível constatar o hibridismo religioso frente aos santos 

católicos negros dentro dos espaços de culto e devoção dos espaços sagrados. Sendo 

assim, cabe aqui as indagações: qual fiel nunca entrou em um Terreiro de Umbanda e 

não avistou a foto de Santa Josefina Bakhita
4
 ou Escrava Anastácia? Em qual festa 

natalina, São Baltazar
5
 não fez parte integrante nos presépios dos lares brasileiros? Qual 

cristão praticante que já adentrou em uma Igreja mineira, baiana ou carioca e não se 

deparou com a imagem de Santa Ifigênia, Santo Elesbão ou Santo Antônio de Categeró 

nos altares principais ou colaterais? Este último santo possui missa própria realizada no 

Pelourinho na Igreja do Rosário dos Homens Pretos de Salvador. 

A partir do diálogo intereligioso promovido pelo então Abade beneditino 

D.Timóteo Amoroso Anastácio (1920-2010) entre a Igreja Católica e o Candomblé, foi possível 

perceber essa aproximação de crenças em Salvador. Em suas ações, o líder religioso católico 

                                                             
3 Descrição da vida de algum santo, beato e servo de Deus, proclamados por algumas igrejas cristãs, 
sobretudo pela Igreja Católica, pela sua vida e pela prática de virtudes heróicas. Disciplina de estudo que 

se ocupa com a vida dos santos e sua veneração. 
4 Bakhita nasceu no Sudão, região de Dafur na África, no ano de 1869. Raptada por árabes foi vendida a 

um mercador de escravos sofrendo por alguns anos nas mãos de diversos compradores. No ano de 1882, o 

general turco vendeu Bakhita ao agente consular Calisto Legnani que posteriormente a leva para Itália. 

Criada e convertida na doutrina cristã, Bakhita foi batizada e crismada. Viveu na Congregação das Filhas 

da Caridade Canossiana até a sua morte em 1947. Em 17 de maio de 1992 foi beatificada e, em 1º de 

outubro de 2000, foi declarada “Santa” pelo Papa João II, sendo que o milagre que a levou a ser 

reconhecida como Santa aconteceu em Santos, no Brasil.   
5 Não se sabe ao certo se foi três o número dos visitantes a Jesus após o seu nascimento, mas essa 

representação natalina está no imaginário do mundo ocidental. Baltazar seria o rei mago negro que 
presenteou o menino Jesus com mirra. Além da condição de rei e mago, ganhou santidade, [...] “sendo 

único com essa tríplice condição entre os africanos que se tornaram santos da Igreja, merecendo na 

América portuguesa e espanhola culto, festa e lugar nos altares” (SOUZA, 2011, não paginado). 
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rompeu com a hostilidade e indiferença ao incorporar em seu discurso a autenticidade dos 

elementos e rituais vindos da África (SANCHIS, 1999), por consequência, ganhou a simpatia 

dos negros que viviam na capital baiana na década de 60 do século XX, que culminou na 

frequência destes a igreja onde esse líder religioso católico celebrava missa.  

Entre ações e lutas dos afro-descendentes para conquistar seu espaço de 

cidadania, praticar sua religião e reafirmar sua identidade constata-se que iniciativa 

isolada vindas por parte da religião oficial plantou a semente de uma maior tolerância 

em Salvador. Em certos momentos de conflitos da história da religiosidade brasileira, a 

postura contrária a determinadas devoções desconsideradas pela Igreja Católica 

tradicional, auxiliou na propagação de certos cultos populares, como é o caso da 

Escrava Anastácia (SOUZA, 2001).  

No Catálogo das Referências Culturais do Centro Histórico de Salvador, 

elaborado por Gottschall et al (2010), é possível descrever dia, local e atmosfera ritual 

da missa, onde, 

As terças-feiras acontecem na Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos, a missa em homenagem a Santo Antônio de Categeró. Este rito 

é promovido pela Irmandade dos Homens Pretos se constituindo em 

uma das celebrações mais concorridas da cidade, freqüentada por 

devotos, baianos não devotos e turistas (p. 4). 

 

De acordo com Aragão (2004), Santo Antônio de Categeró foi “celebrado pelos 

dons de profecias e milagres ainda em vida, teve culto público na Sicília e, no Brasil, foi 

cultuado, sobretudo entre os escravos, celebrando missa católica com elementos da 

liturgia africana” (p. 4). 

Acrescenta-se a essa lista, os santos oficializados para o culto católico como São 

Benedito que foi [...] “o mais popular dos santos negros, e o seu culto precedeu ao 

reconhecimento oficial” (QUINTÃO, 2007, p. 17). No Brasil, sua imagem esteve 

presente nos altares das igrejas ao lado de Nossa Senhora do Rosário. Acrescenta-se a 

estas preferências, as invocações de Maria através de Nossa Senhora Aparecida, 

Rosário, Conceição e Boa Morte. 
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Nossa Senhora Aparecida,
6
 passou a ser incluída no processo pseudo-

apaziguador do racismo e de busca de uma identidade nacional após a década de 30 do 

século XX. Processo esse que transforma o homem mestiço brasileiro,  

[...] em um símbolo de nossa identidade cruzada no sangue, sincrética 

na cultura, isto é, no samba, na capoeira, no candomblé e no futebol. 
Redenção verbal que não se concretiza no cotidiano, a valorização do 

nacional é acima de tudo uma retórica que não tem contrapartida na 

valorização das populações mestiças discriminadas (SCHWARCZ, 
1998, p. 178).    

 

Em algumas cidades brasileiras, as devoções a Santa Ifigênia e São Elesbão se 

confundem com a adoração a Nossa Senhora do Rosário, que foi amplamente difundida 

dentro das irmandades de homens pretos no Brasil colonial. Nas festas promovidas 

pelas irmandades dos homens leigos e de cor, junto aos ritos de culto católico a Virgem 

do Rosário, vislumbrasse elementos na festa vinculados à cultura hibrida religiosa, com 

distribuição de comida, danças e tambores. 

Os festejos em louvor a Nossa Senhora do Rosário em grandes cidades 

brasileiras, até as cidades de menor escala, [...] “tem sua ascendência na cultura afro-

brasileira e na história de resistência dessa população. Os valores próprios do 

sincretismo religioso, da oralidade, da culinária, da musicalidade são os elos próprios 

das populações escravas negras” [...] (MINAS GERAIS, 2012, p. 3).    

Nossa Senhora da Conceição padroeira da capital de Sergipe possui “duas 

festas”. Os ritos pela manhã do dia oito de dezembro são celebrados com missa católica 

na catedral metropolitana de Aracaju e o recebimento do cortejo negro junto a imagem 

da invocação mariana, a representação da imagem do Orixá Oxum.
7
 Ao chegar à frente 

do templo católico se realiza a lavagem da escadaria com rezas e banhos de alfazema. 

Na mesma data a noite, acontece festa na praia com toque de tambôs, danças, oferenda 

de presentes jogados ao mar. 

Nossa Senhora da Boa Morte, outra invocação mariana teve grande aceitação 

entre os negros de Salvador, sendo criada no século XIX uma irmandade de mulheres 

negras forras. Tendo o seu inicio em Salvador, a irmandade foi transferida para a cidade 

de Cachoeira no Recôncavo Baiano (CASTRO, 2010). Atualmente é uma das principais 

                                                             
6 Fruto de uma campanha política da década de 30 do século XX em busca da identidade nacional, o 

governo de Getúlio Vargas estabeleceu Nossa Senhora Aparecida como a Padroeira do Brasil. 
7 Seu Orixá correspondente no sincretismo afro-católico. 
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festas religiosas, onde se mesclam elementos afros e católicos, atraindo devotos, 

visitantes, pesquisadores e turistas para a cidade. 

 

Festa e Espaço de Culto Afro-católico: Uma Via de Mão Dupla 

No Brasil colônia, os festejos religiosos sempre foram marcados pela presença de uma 

religiosidade popular de natureza híbrida (REIS, 1991). Se a religião católica dominou as 

práticas de culto impostas e oficialmente permitidas na forma pública em igrejas, 

procissões e festas de padroeiro, no âmbito doméstico, sabe-se que alguns santos 

católicos, foram invocados nos espaços eminentemente dos negros, como os terreiros.   

Nesse contexto, culto, invocação e devoção aos santos católicos, não aconteceu 

de forma unilateral onde a religião cristã foi praticada somente em espaços das igrejas. 

Segundo Hoornaert (1982), o catolicismo - religião do dominador -, foi praticado nos 

quilombos e senzalas. Daí pode-se perceber que, embora sob as normas da Igreja 

Católica, ocorreu a devoção ao culto dos santos negros em espaços de predominância 

étnica africana. Essa era uma forma do projeto expansionista católico sentir que os seus 

objetivos estavam sendo alcançados.    

Há três fatores Hoornaert (1982) atribui essa nova configuração de culto: pela 

tradição e força da religião católica como estrutura consolidada e imposta; pela 

identificação ou falta dela, onde segundo o autor, os negros nascidos em solo brasileiro 

não tinham tido o contato com a religião de forma original, e por fim, o fator da etnia, 

para onde o catolicismo fez o papel de unir, ainda que circunstancialmente, os negros de 

diversos lugares da África.    

A Irmandade da Nossa Senhora da Boa Morte na cidade de Cachoeira no 

Recôncavo Baiano é um exemplo claro de hibridismo religioso-cultural no Brasil. 

Embora calcada dentro da devoção e rito a uma invocação católica mariana, a 

irmandade surgiu nas senzalas como forma de afirmação sociocultural e política, 

reforçando o sentimento de pertença e produzindo alforrias de gênero. Como menciona 

Castro (2005), 

 
De variada procedência étnica, as exigências para a aceitação na 

Irmandade da Boa Morte era o sexo feminino e a ligação com as 

práticas religiosas africanas. Práticas estas aliadas à perseguição e 
repressão do poder público que possibilitaram a expansão e o 
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surgimento de terreiros em outras partes da cidade de Salvador e 

Recôncavo (p. 7). 

 

Porém é bastante amplo no Brasil colônia, exemplos de culto público dos negros 

relativos ao catolicismo em igrejas e capelas, através das irmandades religiosas de 

homens leigos.
8
 Com o surgimento das agremiações de homens “de cor”, as irmandades 

e confrarias no Brasil setecentista, tomaram uma conformação que ia além de locus de 

manifestação religiosa e afirmação identitária. Estas também foram locais de protestos 

contra a exclusão social e resistência cultural (CASTRO, 2005). Produzindo momentos 

oportunos para através de brechas, “recriar seus mitos, sua musicalidade, sua dança, sua 

maneira de vestir-se e aí reproduzir suas hierarquias tribais, aristocráticas e religiosas” 

(PRIORE, 1994, p. 89). 

As irmandades de homens pardos, mulatos e negros foram instituídas como 

forma de exercício da cidadania, visto que pessoas com essa etnia não eram aceitas em 

irmandades de homens brancos. Dentro desse contexto, Castro (2005, p. 6) reflete que 

“o surgimento das irmandades negras no Brasil escravocrata setecentista aparece como 

um grande acontecimento que proporciona ao africano e seus descendentes um espaço 

de significativa autonomia”. Mesmo tendo suas igrejas e capelas nos espaços da 

periferia da cidade que demarcava a posição social de quem as frequentava. 

Diferentemente das igrejas matrizes construídas na região central da cidade como forma 

de reforçar o prestígio social (OLIVEIRA; MENESES, 2008).   

Nesse escopo, constata-se que a igreja foi espaço para as manifestações 

sincréticas dos negros. Seja dentro do edifício ou em seu arredor, as irmandades 

religiosas dos homens negros proporcionaram uma diferente conformação de culto aos 

santos católicos. Portanto, “na celebração das confrarias negras, o sagrado e o profano 

frequentemente se justapunham e às vezes se entrelaçavam” (REIS, 1991, p. 62). 

A Igreja de Santa Ifigênia em Ouro Preto é um dos locais onde está 

documentado, a junção da cultura religiosa portuguesa com a africana. Espaço 

emblemático de culto oficial católico tem-se uma igreja com elementos africanos em 

sua decoração (SILVA, 1995). 

                                                             
8 A mais recorrente foi a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos. 
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Faz parte da memória coletiva dos relatos
9
 que sua construção foi patrocinada 

por Chico Rei.
10

 Segundo pesquisa de Silva (1995), foram constatados através de 

observação direta, pesquisa iconográfica e relato oral, elementos figurativos dentro da 

igreja que são vinculados ao culto africano. Búzios, tartarugas, tubérculos e um papa 

negro no teto da capela-mor: representações pagãs para a concepção da igreja católica, 

mas naturais para a liturgia africana. Esses elementos decorativos de Santa Ifigênia são 

exemplos de como, [...] “os modelos e estilos de origem européia sofreram influência 

aqui da mão-afro-brasileira”, através da produção de “anjos de pele escura, Madonas 

negras e deformações expressivas (SILVA, 2008, p. 98).  

O grupo das Taeiras na cidade sergipana de Laranjeiras, também mistura na sua 

celebração, elementos rituais africanos com as práticas da igreja católica. Como 

menciona Lira (2012, p. 37), “com rituais realizados no dia da Festa dos Reis, que 

encerra o ciclo natalino, as Taieiras de Laranjeiras marcam lugar histórico por sua 

atuação sociopolítica, cultural e religiosa de matriz nagô”.  Incluem nesses ritos, danças, 

sons e ritmos vindos do continente negro e adaptados no Brasil, bem como procissão 

católica dedicada a Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e coroação da rainha das 

Taieiras dentro da igreja dos citados santos. 

 

Considerações Finais 

Na atualidade, o hibridismo cultural religioso que se verifica em algumas igrejas 

e espaços de culto negro, além de documentar o processo de simbiose entre a cultura 

religiosa portuguesa e africana, funciona como espaços de atração turística. Muito 

embora fazendo paisagem do cotidiano da população local, pela suas singularidades, 

esses ritos acabam por se tornarem locus para visitas de pessoas alheias à comunidade 

como turistas, pesquisadores e curiosos. 

Esses ritos e práticas religiosas se inscrevem no multiculturalismo brasileiro, 

atualizado nas festas de paróquia, em missas, procissões, igrejas e encontros culturais. E 

são objetos de estudo da herança histórica do processo civilizador, reafirmação social e 

                                                             
9 Silva (1995) menciona que “apesar de não se ter até hoje encontrado documentação comprobatória dos 

relatos orais, a figura de Chico Rei é quase uma marca para a cidade que já se chamou Vila Rica” (p. 68).    
10 Rei de uma nação na África foi trazido para o Brasil para trabalhar como escravo e com o passar dos 

anos conseguiu acumular através de trabalho próprio, ouro suficiente para conquistar a sua liberdade e a 

do filho.    
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política de uma nacionalidade a partir da incorporação das religiões de matriz africana, 

dentro do contexto religioso do catolicismo brasileiro.  

 Através de leituras preliminares em textos científicos, foi possível constatar um 

repertório de santos católicos e algumas devoções marianas cultuadas pelos negros 

africanos e seus descendentes. Esse fato mostra a justaposição de culturas diferentes, 

onde a forma sincrética de vivenciar o culto religioso corrobora em ser uma forma de 

hibridismo cultural, pois não existem religiões ou culturas puras ou não sincréticas 

(FERRETI, 2007), (PRANDI, 2011), (STEIL, 2001). 

Sejam pelas manifestações culturais e religiosas hibridas que algumas igrejas 

mantêm pela beleza arquitetônica e singularidade dos elementos decorativos dos seus 

edifícios, os cultos públicos de louvação dos santos católicos realizado pela população 

afro descendente que ao longo dos anos assimilou a religião católica, tipifica o Brasil 

como sendo um país sui generis no campo da religiosidade.  

 

Referências 

ARAGÃO, Ivan Rêgo. Santo Antônio de Categeró: análise sociocultural de uma 

imagem. Boletim do Centro de Estudos da Imaginária Brasileira (CEIB), Belo 

Horizonte, v. 8, nº 28, julho/2004. 

 

BURITY, Joanildo A. Cultura e Identidade: perspectivas interdisciplinares. Rio de 

Janeiro: DP& A, 2002. 

 
CASTRO, Armando Alexandre. A Irmandade da Boa Morte: memória, intervenção e 

turistização da festa em Cachoeira (BA). Anais do I Encontro dos Estudos 

Multidisciplinares em Cultura (ENECULT). Salvador: UFBA, 2005. 

  

CASTRO, Armando Alexandre Irmãs da fé: tradição e turismo no recôncavo baiano. 

Caderno Virtual de Turismo, vol. 10, n. 3, 2010, p. 89-102. 

 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa: o sistema totêmico na 

Austrália. Trad. Paulo Neves. 3. ed. São Paulo: Paulus, 2008.  

 

FERRETI, Sérgio Figueiredo. Multiculturalismo e sincretismo. I Congresso 

Internacional de Ciência da Religião, Goiânia, UCG, 03 a 05/09/2007. p. 1-10. 

 

FERRETI, Sérgio Figueiredo.  Repensando o sincretismo. São Paulo: EDUSP, 1995. 

 

FERRETI, Sérgio Figueiredo. Sincretismo e religião na festa do Divino. 

Anthropológicas, ano 11, vol. 18, n. 2, 2007, p. 105-122. 
 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES 
– ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850. 
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

______________________________________________________________________ 

13 

 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1989. 

 

GOTTSCHALL, Carlota de Sousa et al. Catálogo das Referências Culturais do Centro 

Histórico de Salvador. Disponível em: <http://www.cultura.ba.gov.br/wp-

content/uploads/2010/07/Catalogo%20das%20Referencias%20Culturais%20do%20Cen

tro%20Historico%20de%20Salvador.pdf>. Acesso em: 7 de julho de 2012.  

 

HOORNAERT, Eduardo. A igreja no Brasil-colônia (1550-1800). 2. ed. São Paulo: 

Brasiliense, 1982.  

 

LIRA, Ana. Cortejos sob as bênçãos de Rosário e Benedito. Continente, ano XII, nº 

133, janeiro de 2012, p. 36-43. 

 

MATOS, Keila; SOZA, Miriam Matúlio de; GOMES, Rosângela da Silva. O 

multiculturalismo e o hibridismo religioso brasileiros. Fragmentos de Cultura, Goiânia, 

v. 19, n. 5/6, maio/jun. 2009. p. 475-484.   

 

MINAS GERAIS. Festa do Rosário dos Homens Pretos de Chapada do Norte. Belo 

Horizonte: IEPHA, 2012. Cadernos Temáticos. 

 

OLIVEIRA, Anderson José Machado de. Devoção negra: santos pretos e catequese no 

Brasil colonial. Rio de Janeiro: Quartet; FAPERJ, 2008. 

 

OLIVEIRA, Vanessa S; NUNES, Verônica. Mª. Meneses. A Festa do Rosário dos 

Homens Pretos na cidade São Cristóvão/SE. Cadernos de história (UFOP. Mariana), v. 

IV, ano 2, n. 2, 2008, p. 14-24.  

 

PEREZ, Léa Freitas. Festa, religião e cidade: corpo e alma do Brasil. Porto Alegre: 

Medianiz, 2012. 

 

PIEDADE FILHO, Lucio de Franciscis dos Reis. A Devoção na África. A origem das 

religiões afro-brasileiras. Cadernos de História (UFOP. Mariana), v. VII, ano. 4, n. 1, 

julho de 2009, p. 66-80. 

 

PRANDI, Reginaldo. Sincretismo afro-brasileiro, politeísmo e questões afins. In: 

Debates do NER, Porto Alegre, ano 12, n. 19, jan./jun. 2011, p. 11-28. 

  

PRIORE, Mary Del. Festa e utopia no Brasil Colonial. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

 

QUINTÃO, Antônia Aparecida. Professora, existem santos negros? histórias de 

identidade religiosa negra. São Paulo: USP, v. 8, 2007.  

 
REIS, João José. A morte é uma festa. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.  

 

http://www.cultura.ba.gov.br/wp-content/uploads/2010/07/Catalogo%20das%20Referencias%20Culturais%20do%20Centro%20Historico%20de%20Salvador.pdf
http://www.cultura.ba.gov.br/wp-content/uploads/2010/07/Catalogo%20das%20Referencias%20Culturais%20do%20Centro%20Historico%20de%20Salvador.pdf
http://www.cultura.ba.gov.br/wp-content/uploads/2010/07/Catalogo%20das%20Referencias%20Culturais%20do%20Centro%20Historico%20de%20Salvador.pdf


ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES 
– ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850. 
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

______________________________________________________________________ 

14 

 

SANCHIS, Pierre. Inculturação? Da Cultura à identidade, um itinerário político no 

campo religioso: o caso dos agentes de pastoral negros. Religião e Sociedade, Rio de 

Janeiro, 20 (2), 1999. p. 55-72. 
 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. Nem preto nem branco, muito pelo contrário: cor e raça na 

intimidade. In: SCHWARCZ, L. M. (Org.). História da vida privada no Brasil. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 175-243, v. 4.  

 

SILVA, Lázaro Francisco da. Conjuração negra em Minas Gerais. Revista do Instituto 

de Filosofia, Artes e Cultura - IFAC. Ouro Preto, UFOP, Nº 2, 1995, p. 68-78. 

 

SILVA, Vagner Gonçalves da. Arte religiosa afro-brasileira: as múltiplas estéticas da 

devoção brasileira. Debates do NER, Porto Alegre, ano 9, n. 13, jan./jun. 2008, p. 97-

113.   

 
SOUZA, Mônica Dias de. Escrava Anastácia: construção de um símbolo e a re-

construção da memória e identidade dos membros da Irmandade do Rosário e São 

Benedito dos Homens Pretos. Dissertação (Mestrado em História). UFF: 2001. 

 

SOUZA, Renato César José de. Iepha/MG apresenta: São Baltazar. Disponivel em: 

<http://www.iepha.mg.gov.br/banco-de-noticias/902-iephamg-apresenta-sao-baltazar>. 

Acesso em: 6 de julho de 2012.  

STEIL, Carlos Alberto. Catolicismo e cultura. In: VALLA, V. V. (Org). Religião e 

cultura popular. Rio de Janeiro: DP & A, 2001, p. 9-40. 
 

 

 

 

http://www.iepha.mg.gov.br/banco-de-noticias/902-iephamg-apresenta-sao-baltazar

